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Responda cada questão discursiva em, no máximo, 15 linhas.
Qualquer texto que ultrapasse o espaço destinado à resposta será

desconsiderado.

(ENADE-2021 – QUEST. DISC. 03)

Texto I

O Plano Nacional de Educação (PNE) 2014–2024 busca, predominantemente em sua Meta 4,

universalizar o atendimento escolar aos estudantes com deficiência, transtornos globais do

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação de preferência na rede regular de ensino.

Os resultados da Meta revelaram, em diferentes faixas etárias, discrepâncias no acesso e na

taxa de escolarização, de alfabetização e de

analfabetismo entre a população com e sem deficiência. As diferenças observadas se

acentuam na população com deficiência intelectual e motora. Tais dados corroboram a

necessidade de reconstrução do modelo educativo escolar para a efetiva inclusão de pessoas

com deficiência.

MORAES, L. A educação especial no contexto do Plano Nacional de Educação. Brasília,

DF: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, 2017 (adaptado).

Texto II

A educação especial na perspectiva da inclusão concebe o espaço escolar como ambiente de

realização de propostas à luz da igualdade, no qual todos têm assegurado o direito de

aprender, considerando-se as especificidades dos sujeitos, projetando-se atendimentos

adequados às necessidades motoras, visuais, linguísticas e cognitivas dos alunos matriculados

na escola regular.

SOUSA, I. V. de. Educação especial no Brasil: percursos e avanços. In: SOUSA, I. V. de.

(org.). Educação Inclusiva no Brasil: história, gestão e políticas. Jundiaí: Paco Editorial,

2019, p. 16 (adaptado).

A partir do tema abordado nos textos I e II, faça o que se pede nos itens a seguir.

a) Com base no contexto escolar, discorra sobre a relação entre o direito de aprender e a

educação

b) Cite e descreva duas ações relevantes para a implementação de um projeto educativo

fundamentado nos princípios da inclusão escolar.
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RESPOSTA:

a) A Constituição Federal em seu artigo 205 estabelece que “ A educação, direitos de todos é

dever do Estado e da família promovida e incentivada com a colaboração da sociedade,

visando ao pleno desenvolvimento da pessoa para o exercício da cidadania e sua qualificação

para o trabalho. Educar é estimular, desenvolver e orientar as aptidões do indivíduo, de acordo

com as ideias de uma sociedade determinada. É aperfeiçoar e desenvolver as faculdades

físicas, intelectuais e morais, é preparar o cidadão para vida. Educar é ensinar, é transmitir os

conhecimentos, é instruir. O caráter institucional da educação torna-se nítido quando é

manifestado na sua forma mais concreta que é a escola, encarregada de preparar, de formar o

indivíduo para sua futura vida profissional’’.

A aprendizagem é um processo durante a vida, permitindo-nos adquirir algo novo em

qualquer idade. Esta é a base de convivência e de continuidade da cultura de uma sociedade.

Todo desenvolvimento e evolução em que consiste nossa espécie, depende,da educação,

tamanha sua importância foi dada como direito, direito este que faz parte de um conjunto de

direitos chamados direitos sociais, que têm como razão principal a igualdade entre as

pessoas,ou seja, todos os mesmos direitos garantidos.

B) Invista em tecnologia

Salas de aulas com recursos multifuncionais, lousa interativa, aplicativos, notebooks, tablets.

Na era digital atual, são inúmeros os recursos que podem contribuir para as estratégias

pedagógicas de inclusão escolar. Quanto maior for o número de recursos e a familiaridade dos

alunos e professores com eles, melhores serão os resultados de aprendizagem.

Promova campanhas de inclusão escolar

O esclarecimento e a comunicação efetiva são as melhores formas de combater eventuais

impactos negativos no processo de inclusão. É natural que alguns alunos possam ter

dificuldades em lidar com outras crianças e jovens portadores de deficiência, especialmente se

não estão acostumados com esse tipo de socialização.

(ENADE-2008 – QUEST. DISC. 39)

A professora Renata, de uma turma do primeiro ano de escolaridade, leva todos os dias para a

sala de aula um livro de literatura infantil e o lê para os alunos. Ao terminar, pergunta qual foi
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a parte da história que eles mais gostaram e a escreve no quadro. Em seguida, lê em voz alta o

trecho que escreveu, acompanhando com o dedo a leitura. Como a biblioteca da escola é

pequena, ela pediu a contribuição das crianças para que trouxessem livros, revistas ou jornais

de suas casas. No dia seguinte ao pedido, recebeu a visita de Alice, mãe de um aluno,

indagando-a sobre o motivo do pedido, já que a maioria das crianças daquela turma ainda não

sabia ler.

a) Apresente e explique duas justificativas pedagógicas que deverão fundamentar a

resposta de Renata a Alice.

b) Explique a persistência do analfabetismo funcional, a despeito do trabalho pedagógico

realizado nas escolas.

RESPOSTA:

A) Antes de passar pela alfabetização propriamente certa a criança apresenta hipótese sobre a

leitura, observa, pensa e adquire concepções individuais acerca dos símbolos linguísticos .

Essas concepções a respeito da leitura são adquiridas à medida que as crianças interagem

com o meio em que vivem e têm experiências de leitura e escrita. Elas criam hipóteses

sobre a escrita e seus usos porque participam de situações nos quais os textos e as

leituras têm função social.

B) "Desenvolver métodos que priorizem o letramento é fundamental para que o analfabetismo

funcional seja superado, e para isso é inquestionável a importância do trabalho conjunto entre

pais e professores. Engana-se quem acredita que cabe somente à escola o papel de alfabetizar

e letrar, visto que o letramento é uma prática presente em diversas situações do cotidiano,

envolvendo não apenas a leitura tecnicista de textos, mas também o desenvolvimento da

criticidade e capacidade de elaborar opiniões próprias diante dos conteúdos acessados. A

aprendizagem deve ser universalizada, propiciando assim que todos os leitores atinjam o nível

pleno da alfabetização funcional.
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